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ABSTRACT. NYMPIIAI. IlEVEI.OP~lENT OI' POfJ/SIIS N}(;/(/SI'/N1JS (DAI.I.As) A~J)

SIIPI'lrI1lIS n,V('JU U'.' (SIÁI.) (HHER(JP"IERA. PLN1AlmtlllAE) AI" ('O:"STANI
TE~lPI·.IIA n '111·.\. The elTeel nl"lemperalllre "n lhe devd"pmenl 01" Podi.\·w· lIigrispilllls
(Dallas. I X5 I) and .'illppllliw· âllclinp.\ (Slal. I XÓO) was sllldied in onJer lo adjllsl
eqllalions In predicllhe dewlnpmenl nl'lhese predalnrs lIneler IX. 20. 25. 30. 32 and
35"'O.2"C. rdative hllmiuily nl' 65'IO~ and phol0l'hase 01" 12 hnllrs. Incuhation
p~riod oI' Ih..: ~ggs anJ uuration anl! viahilit)' of nymphal slag..: w..:r~ quadrati\:ally

int1u...:n..:..:d hy h:mp..:ratur..: whik ..:gg viahility d..:..:n.:as...:d linl:arly with inc...:r..:as..:d
t..:tnp..:rature. Th..: h..:st h::mp..:ratur..: for ..:gg d..:vdnpm..:nt was 19"C for hOlh :-op..:..:ic..:s
and f(lr nymphal devdllpmenl 01" P. lIigrispiJlI"'· aml S. cillCliceps Ihey Were 2\1" and
28"C. respeelivdly. Nyml'hal viahilil)' was highly al"fected hy extreme temperawres.
wilh oplima arollnd 24°C I"or S. cillcliceps anu 26"C f(lr P. lIigrispillw·.
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Os insetos são afélados pdas condiçôes climáticas, sendo a temperatura um

dos fatores mais importantes que intluenciam no çOInportamento. distrihuição e

ahundância de suas esp~cies (MESSENGER 1959).

Segundo CHAMPLAIN & BUTILER (1967), o efeito da temperatura ~

importante para a determinação do amhiente ótimo de criação massa1 de inimigos

naturais e tamh~m para prever a duração dos estágios imaturos em temperaturas

conhecidas. Moddos fenológicos. haseados na rdação entre temperatura e taxa de

desenvolvimento, podem ser usados para prever a oçorrência de insetos, no campo,

e a mdhor ~poca para o SeU wntro1e (L1SYK & NEALlS 1988). O desenvolvimento

de sistemas plan~iados para o uso de predadores, em programas de manejo

integrado de pragas. depende da compreensão das rdações entre temperatura e

desenvolvimento dessas esp~cies (DE CLERCQ & DEGHEELE 1992).
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Este trahalho ohjetivou veriticar o efeito da temperatura na taxa de
desenvolvimento e na sohrevivência dos estágios imaturos de Podisl/s lIigri.lpilll/s
(Dallas, (851) (= P. collllexil'l/s Bergroth, 1891) e Sl/ppl/rius cillCficeps (Stftl,
1860) (Heteroptera, PentatomiJae).

MATERIAL E MÉTODOS

o experimento foi conduzido no lahoratório de Entomologia Florestal do
Departamento de Biologia Animal da Universidade Federal de Viçosa (Viçosa.
Minas Gerais). Os insetos túram criados em câmaras climatizadas. em seis
temperaturas constantes: 18,20.25,30.32 e 35±0.2"C, tútofase 12 luz por 12

escuro e 65±10rc de umidade relativa do ar. Os ovos de P. lIigrispillus e S.
cillcriceps foram provenientes da criação massa I em lahoratório, constantemente
renovada com material coletado em plantios de eucalipto. Cem ovos de cada
esp~cie foram coletados e mantidos em cinco placas de Petri de plástico (9,0 cm
de diâmetro por I ,5cm de altura). cada uma delas contendo 20 ovos e um chumaço
de algodão umedecido. para a manutenção da umidade. Foram realizadas ohser
vações diárias para veri ticar o início da eclosão. após a qual, as ninfas foram
individualizadas em copos plásticos de 250ml. segundo metodologia proposta por
ZANUNCIO er aI. (1992a), com algodão umedecido no fundo do copo, eliminado
quando da passagem para o segundo estádio. A alimentação dos predadores, após
este estádio. toi à hase de larvas de Tellehr;o II/o/iror Linnaeus, 1758 (Coléoptera:
T enehrionidae) criadas em handejas plásticas com fareio de trigo e 5 rc dé levedura
(ZAMPERLlNI er aI. 1992). Foram feitas ohservaçóés diárias para o fornecimento
de alimento. água e veriticação da mudança de estádio. mortalidade e eclosão das
ninfas. Foram analisados: o período de incuhação, a percentagem de eclosão. a
duração e a viahilidade de cada estádio e de toda a fase ninfa!.

O delineamento experimental foi o inteiramente casualizado, com quinze
repetiçiies, sendo a unidade experimental constituída por quatro ninfas.

EfetUOU-Se a análise de variâm:ia para cada esp~cie. isoladamente, utili
zando o Sistema de Análises Estatisticas e Genaicas (S.A.E.G.). deSenvolvido
peio Centro de Processamento de Dados da Universidade Federal de Viçosa.
Foram ajustadas equaçôes de regressão. em função da temperatura. com hase na
signi ticância dos componentes da equação e na representatividade do ti::nômeno
hiológico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

PERíODO DE INCUBAÇÃO

Ocorreu decr~scimoquadrático e signiticativo do período de IOcuhação em
temperaturas de 18"C a 29°C. em uma relação inversa entre a temperatura e o
período de incuhação (Tahs I, 11). A temperatura de 29°C pode ser considerada
como ótima. para as duas esp~CiéS de percevejos predadores. pois propiciou o
máximo de desenvolvimento emhrionário. comum mínimo de duração do período
de incuhação (Tah. 11). Resultado s~meihante foi ohtido por BUTLLER JR. (1966).
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que ohservando o desenvolvimento de várias esp~cies de percevejos predadores.
ohteve períodos decrescentes de desenvolvimento emhrionário com a elevação da
temperatura at~ 30°C. O efeito tói letal à 35°C. exceto para Orill.\· rri.l'lic%r
(White, 1879) (Heteroptera, Anthocoridae).

Tabela I. Período de incubação (PII e viabilidade (VIAB) dos ovos de Podisus nigrispinus e

Suppurius cincriceps em diferentes temperaturas, à umidade relativa do ar de 65±1 0% e
fotofase de 12 horas. Viçosa, Minas Gerais (1993).

Temperatura P. nigrispinus S. cincriceps
(oC)

PI (dias) VIAB (%) PI (dias) VIAB (%)

18 9,8 91,0 10,8 68,0

20 6,8 90,0 7.7 66,0

25 3,8 90,0 5,1 65,0

30 3,2 71,0 3,8 67,0

32 3,3 78,2

CV (%) 7,2 11,9 8,9 17.7

(.). Não houve eclosão de ninfas.

Tabela 11. Equações de regressão, coeficientes de determinação (R21e temperaturas ótimas
(TO) da duração das fases de ovo (VI e ninfa (V') de Podisus nigrispinus e Suppurius
cincticeps em função da temperatura. Viçosa, Minas Gerais (1993).

P. mgnsplnll5 S. c/nctlceps

Fase

EqLl8Cão R' 1%1 TO tOCI Equação R' 1%1 TO I"CI

Ovo Y 60,6767-3,3364T • O,0682T' 96,9 29 Y 49,1318·3,1106T . 0,0634 T' 94,0 29

NInfa I Y' 36,6866--2,4373T .O,0433T' 76,4 28 Y' 34,2471-2.1577T - 0,0373T' 88,7 28

Ninfa 11 Y' 38,8913-2,3672T ·0,0385T' 92,6 30 Y' 54.8080-3,6029T·0.0373T' 90.8 28

Ninfa !lI Y' 43,4682-2,8462T ·0,049lT' 87,2 28 Y' 58,0801-4,020lT . 0,074n' 85,4 27

Ninfa IV Y' 48,0892-3, 1893T .0.0559T' 89,3 28 Y' 55,7103-3,7772T·0,0685T' 87,9 27

Ninfa V Y 56,4970-3,5705T .0,0603T' 92,4 29 Y' 72,6290-4.8143T. 0,0851 T' 95, , 28

Nlnfal Y' 223,6790·14,4046T,O.2480T' 93,8 29 Y' 275,5650-18.3808·0,3286T' 97,1 28

!SENHOUR & YEARGAN (1981), trahalhando com o perceveJo predador
Orius illSidioslls (Say, 1831) (Heteroplera, Anthocoridae) tamht\m ohtiveram
resultados semelhantes, com a m~dia da duração decrescendo, significativamente,
com a temperatura. sendo de 8.8 dias à 20°C e de 3,5 dias a 32"C. BRAMAN er
(/1. (1984). verificando o efeito da temperatura no desenvolvimento e sohrevivência
de Nahis (/l/Ie1'ico/el'lls (Carayon, 1961) e NI/hi.\' roseipellllis (Reuter. 1873)
(Heteroptera, Nabidae). tamht\m ohtiveram dados semelhantes para as duas
espécies. Nas temperaturas extremas, 15 e 33°C, o período de incuhação tói de
31.4 e 5,8 e de 35,3 e 8.4 dias para N. 11111ericofel'll.\· e N. roseipellllis. respectiva
mente. As duas esp~cies completaram o desenvolvimento nesta faixa de
temperatura,

Revta bras. Zool. 12 (3): 513·518,1995



516 DIDONET et ai.

No presente trahalho, a temperatura de 35°C foi letal para P. nigrispinus,
enquanto que para S. cincriceps, 32°C foram suficientes para que não Se registras
sem ecloslies nesta esp~cie, indicando que o limite térmico superior está próximo
destas temperaturas (Tah. I). Houvc, ditúença significativa, entre as duas espécies
quanto à viahilidade dos ovos, em relação à temperatura. De ISO a 30°C, para S.
cinc/iceps. o período de incuhação, tói diferente, nas várias temperaturas, mas não
alterou a viahiliuaue que a lSoe pOue ser considerada alta para as duas espécies.
ZANUNCIO er ai. (l992h) rdataram menor viahilidaue de ovos Ue P. nigrispinus
a 25°C, que as ohtiuas neste experimento.

FASE NINFAL

As ninfas das uuas espécies completaram o desenvolvimento entre 18 e
30°C. No entanto, somente P. nigri.l"pinus completou o desenvolvimento a 32°C
(Tah. 111). Com o aumento da temperatura, o tempo requeriuo para compldar o
desenvolvimento, em todos os estádios, decresceu até 29°C para P. nigrispin/ls e
até 28°C para S. cincriceps, podendo assim considerarem-se estas temperaTlIfas
como ótimas, para o desenvolvimento ninfal destas esp~cies (Tah. 11).

Tabela 111. Duração (dias) e viabilidade (%1 da fase ninfal de Podisus nigrispinus e Supputius

cincticeps em diferentes temperaturas, à umidade relativa do ar de 65±1 0% e fotofase de
12 horas. Viçosa, Minas Gerais (19931.

Temperatura
(OC)

P. nigrispinus

Duração (dias) Viabilidade (%)

S. cincticeps

Duração (dias) Viabilidade (%)

18
20

25

30
32

CV (%)

47,6
30,2

20,4
15,9
15,8

5,7

21,6
58,3

85,0
76,6
46,6

29,0

52,2
37,6

22,4
19,6

6,7

21,6
58,3

85,0
28,3

40,2

(-). Não houve eclosão de ninfas.

Em temperaturas mais haixas, o ciclo das duas espécies foi mais longo. A
18°C a ativiuade mdahólica possivelmente decresceu, resultando em maior tempo
para completar o ciclo de vida. Entre as temperaturas mínima e ótima de
desenvolvimento tem-se uma elevação da taxa de crescimento populacional,
possivelmente devido as altas temperaturas fornecerem mais energia para as
reaçlies mdahólicas (M ETZLER 1979; HIGLEY el aI. 1986).

Os valores ótimos de temperatura, para a viahilidade, tóram menores que
o ótimo de temperatura para a duração da fase ninfal (Tahs 111, IV). A mortalidade
foi afetada pelos extremos de temperatura, sendo mais acentuada a Isoe. a
temperatura intermediária de 25°C, a sohreviv~ncia nintal foi de S5 % para as duas
esp~cies, valores eSSeS mais devados que os ohservados por ZANUNCIO ef aI.
(1992h), que ohtiveram índice de sohreviv~ncia de 68,S%. DE eLERCQ &
DEGHEELE (1992) tamhém veriticaram aumento da mortalidade nos valores
cxtremos ue temperatura e alta sohreviv~ncia em valores intermediários.
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Tabela IV. Equações de regressão, coeficientes de determinação (R 2
) e temperaturas

ótimas (TO) da viabilidade acumulada das fases de ovo (V) e ninfa (V') de Podisus
nigrispinus e Supputius cincticeps em função da temperatura. Viçosa, Minas Gerais (1993).

Fase
P. mgáspmus

Equação R' 1%1 TO I"CI

S. cmctlceps

Equação R' 1%1 TO I"CI

Ovo

Ntnfa 11

Ninfa 111

Ninfa IV

Ninfa V

Y 113,2570-1.1527T 27.7

Y' 181, 4850-20.0808T-O. 3649T' 47,2 27 y' 462,0870.47. 3652T·1.0 122T' 42,8 23

Y' 395.7020·36,6700T-0.6882T' 46,1 26 Y' 689,4710·64.8303T·l.3471T' 52,1 24

Y' 524.2440.47. 3189T·0, 9105T' 56.8 26 Y' 799,8000. 74,0580T-l,5451 T' 58,6 24

Y' 630.7560·55.8314T·l.0806T' 63.6 25 y' ~857.6910·78,4506T-l,6304T' 60.8 24

Considerando-se a intluência da temperatura na duração da htse ninfal e na
sohrevivência dos insetos. na faixa de temperatura estudada infere-se que, em
surtos de insetos-praga, pode-se manejar a temperatura da criação massal de
predadores para a ohtenção mais rápida de maior número de indivíduos predadores.
Pode-se inferir, tamhém. que na introdução de insetos predadores no campo. ~

importante verificar as condições climáticas da região, em especial a temperatura.
que pode favorecer ou prejudicar o estahdecimento desses agentes de controle
biológico. Em condiçiies mais tavoráveis, o desenvolvimento ~ mais rápido e
pode-se ter maior diciência na redução populacional dos insetos-praga.
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